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INTRODUÇÃO

As riquetsioses do grupo da febre maculosa (GFM) são doenças 

patogênicas do gênero 
por meio da picada de carrapatos1

 299

2.  

A epidemiologia das riquetsioses encontra-se diretamente 

. 



 no Brasil
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(exantema e/ou a escara de inoculação) . A evolução da 

2.

 cepa Mata 
6-9

. 

maculosa causada por 
FMB11

da saúde no Brasil.

METODOLOGIA

12

que apresentam a escara de inoculação no Brasil. Foram 
abordados: I) a situação epidemiológica no Brasil (cenários 

e controle).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Situação epidemiológica da febre maculosa causada por 

no Brasil

A febre maculosa causada por  ocorre 

7-9  cepa Mata 

carrapato como vetor competente .

Figura 1 cepa 
sensu stricto em

em contato com os estágios adultos de 

parasitados com carrapatos)  (Figura 2). 

7-9

. 

7-9

epidemiológicos dos estados brasileiros onde essa FM parece 
ser predominante (ex. Rio Grande do Sul 11

litoral de São Paulo e Ceará

associada

que exista um outro cenário de transmissão de FM causada 
por 
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carrapatos adultos  infectados com a 
 sensu stricto em áreas 

. 

como o vetor de 16

 (Uruguai ) e 

.

 cepa Mata 
 sensu stricto em 

. 

Figura 2.
maculosa causada por 

Carrapatos vetores de  no Brasil

estágios adultos .

de carrapato nos seguintes biomas: Pantanal
Cerrado

 tem sido encontrado infectado com  cepa 

transestadial) e vetor competente da  cepa 

na natureza . 

 
são as seguintes : 

Figura 3.

.

campos laterais; todas de coloração esverdeada a acobreada.

principalmente os estágios adultos .

A  B  
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Figura 5

.

Figura 6. Fêmea 

.

 

estádios adultos são encontrados sobretudo em cervo-do-
pantanal ( ) e capivaras (

22. Nesses dois 

no estágio adulto22

 no Brasil.

coletados estágios adultos de  infectados com 

 

associada à escara de inoculação
 

competência vetorial de 

Figura 4. Fêmea 

.

 são as seguintes : 

mais robustas; escudo com listras; a banda marrom central 

do escudo normalmente interrompida na porção posterior por 

tarsos.

A  

A  

B  

B  

 no Brasil

A  B  
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 coincide com a 

 infectados 
com 

. 

infectando este carrapato
de riquetsiose com escara de inoculação

 
 em 

) no Peru  e nos 
Estados Unidos21

. 

 
são as seguintes : 

Figura 7

.

Figura 8. Fêmea 

 
 têm sido encontrados infectados naturalmente 

pela 

simpatria com 
estudos avaliando a competência vetorial de  e o 

da riquetsiose causada por  cepa Mata 

Manifestações clínicas

7-11.

sintomas principais são febre e escara de inoculação7-9. A escara 

picada do carrapato transmissor (Figura 9). Podem-se apresentar 

maculopapular ou maculovesicular) principalmente em tronco 
7-9. 

7-9. 
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Figura 9. Escara de inoculação em paciente com febre maculosa produzida por 

9.

doença.
- Contato com animais infestados por carrapatos (principalmente 

escara de inoculação.

Figura 10.

 no Brasil
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 são o 

base da escara)

. Na 

.

Figura 11.

                                                                                                                                                                                  Febre Maculosa por  no Brasil     

Carrapato no paciente 

febre maculosa por 

Coleta de:

Soro fase aguda

Assepsia  com 

local da picada 
do carrapato

Crosta da 
escara

o. 

(girar vigorosamente 

- ° -6 vezes)

Colocar em frasco 

congelar em gelo seco 
ou freezer – °C

Transportar 
em gelo seco

com álcool 96- ou 

Colocar em frasco 

Soro fase 
convalescênça

Sorologia RIFI 
(amostras pareadas)

e 
Crosta da escara

Processado nos 
laboratórios de 
referência do 

Isolamento de 

cultura celular

Extração de 

qPCR ( e RNAse

Sequenciamento gênico

laboratório de 
referência do 

Carrapato no paciente SoroProcessamento:
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Tabela 1. .

Amostra Coleta de amostra
Tempo e temperatura de 

transporte
Conservação

Prova 

Sangue total/camada 
leucocitária

Tubo com EDTA o citrato PCR

Sangue total/camada 
leucocitária mL)

Processar imediatamente ou 

Soro*
Tubo com gel separador 
de soro/ tubo com 

(centrifugar)

RIFI/PCR

liquido pleural) Processar imediatamente ou 
PCR

tecido de órgão (autopsia) O tecido deve ser 
enviado em seco

Processar imediatamente ou 
PCR

a*
deve ser enviado em 
seco

Processar imediatamente ou 
PCR

Crosta da escara*

Processar imediatamente ou 

PCR
PCR
PCR

Tubo/cassete Temperatura ambiente Temperatura ambiente

Carrapato

Processar imediatamente o congelar 

PCR
PCR
PCR

a

da febre maculosa e considerado o padrão-ouro

IgG aparecem pouco tempo depois dos IgM e são os mais 
.

se coletar a primeira amostra de soro nos primeiros dias da 

 no Brasil
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a primeira coleta. A presença de um aumento de quatro vezes 

operador. Exemplos de interpretação de resultados de RIFI estão 
demonstrados na Tabela 2. O resultado deve ser interpretado 

.

Tabela 2. Exemplos de interpretação de resultados de Reação 

febre maculosa em duas amostras de soro .

Primeira 
amostraa Segunda amostrab Interpretação e 

comentário

Não reagente Não reagente Descartado

Não reagente de surgimento/aumento 
c

Não reagente

de surgimento/aumento 
c

de surgimento/aumento 
c

de surgimento/aumento 
c

a

b

c

polimerase (PCR)

Realizada em amostras de escara de inoculação (crosta da 

.  

 

. 

febre maculosa na fase inicial da doença .

leucopenia discreta. As aminotransferases (ALT/TGP e AST/TGO) 
podem estar moderadamente aumentadas .

(principalmente cães) e/ou ter frequentado área de mata nos 

 do grupo da 
febre maculosa; e/ou (iv) isolamento em cultura do agente 

                                                                                                                                                                                  Febre Maculosa por  no Brasil    307



                                                                                                                                                                      J. Health Biol Sci. 2018; 6(3): 299-312

maculosa causada por .

picada de carrapatos de modo geral
se os carrapatos do gênero  (picada dolorosa; 

 (Figura 12 D e E).

Figura 12  sp.

 sp (Acari: 

de 

. 

 no Brasil
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independentemente da faixa etária e da gravidade da doença . 

da febre. A dose de doxiciclina para adultos ou crianças com 

.

. A dose de 

sete dias . 

picados por carrapatos.

Todo caso suspeito de febre maculosa causada por  

. 

novos casos possam ser adotadas em tempo oportuno. Cabe 

estabelecidas .

a doença .

.

às áreas de provável transmissão da febre maculosa. Observar 
se existe a possibilidade de o caso ter entrado em contato 

e se frequentou áreas rurais e silvestres. É indicado fazer 

mecanismos causais de transmissão da doença e extensão da 

.

O caso de febre maculosa causada por  deve ser 

por 

o acesso às unidades de saúde e os serviços de atendimento 

contato com os potenciais vetores e o adoecimento .

os carrapatos entrem em contato.  Repelentes podem ser 
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.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A febre maculosa causada por 

inviabilizam análises robustas da sua patogênese. 

oportunizar a caracterização da febre maculosa causada por 
 no Brasil.

causada por 
que impossibilita avaliar a real magnitude dessa doença em 
território brasileiro. 

REFERÊNCIAS

fever group 

 sp. 

 in 

 

CD.  

 no Brasil
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presence of Candidatus . 

 ( les: 

 

 

 spp.
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e outras riquetsioses: a etapa inicial de uma proposta para a formação de rede. 

Rickettsia parkeri

. 

 no Brasil


